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Medidas de 
Assimetria e Curtose 
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Assimetria
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Assimetria é o grau de desvio, ou afastamento da simetria, de 

uma distribuição. Se a curva de frequência de uma 

distribuição tem uma “cauda” mais longa à direita da 

ordenada máxima do que à esquerda, diz-se que a 

distribuição é desviada para a direita, ou que ela tem 

assimetria positiva. Se o inverso ocorrer, diz-se que ela é 

desviada para a esquerda, ou que tem assimetria negativa.
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Figura 1 - Variabilidade espacial de pontos amostrais da curva de retenção 
da água no solo.
Fonte: Cichota e Lier (2004). 
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Assimetria
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Cálculo da assimetria (g1)
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Assimetria
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distribuição simétrica

distribuição assimétrica negativa

distribuição assimétrica positiva

g1 = 0

g1 < 0

g1 > 0
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Medidas de Assimetria

Figura 2 - Distribuição de frequência com valores das classes da  (a)  velocidade 
básica de infiltração - VBI (mmh-1) e (b) de log-VBI.
Fonte: Calheiros et al. (2009). 
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Figura 3 – Distribuição de frequência das notas dos acadêmicos da turma
2018  (a) na prova 1 da disciplina de Estatística I (n = 37) e (b) na prova 1 
revisada (n = 30), curso de Engenharia Ambiental da Universidade Federal 
de Rondônia, Campus de Ji-Paraná.
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g1 = 0,63 g1 = 0,24
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Curtose
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É o grau de achatamento da curva de uma distribuição em 

relação a uma distribuição padrão, denominada curva 

normal. Quando a distribuição apresenta uma curva de 

frequência mais fechada que a normal (ou mais aguda em 

sua parte superior), ela recebe o nome de leptocúrtica. 
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Curtose
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Quando a distribuição apresenta uma curva de frequência 

mais aberta que a normal (ou mais achatada em sua parte 

superior), ela recebe o nome de platicúrtica. 

A curva normal que é a nossa base referencial, recebe o 

nome de mesocúrtica ou normocúrtica.
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Curtose

11

Cálculo da curtose (g2)
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Medidas de Curtose

Figura 4 - Medidas de curtose.
Fonte: shared.com

g2 = 0

g2 < 0

g2 > 0
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Medidas de Curtose

Figura 5 - Medidas de curtose.
Fonte: ufpa.br/dicas/fig/curnor02 14

Medidas de Curtose

Figura 6 - Distribuição de frequência com valores das classes da  (a)  velocidade 
básica de infiltração - VBI (mmh-1) e (b) de log-VBI.
Fonte: Calheiros et al. (2009). 
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Figura 7 - Histograma com as respectivas médias e desvio padrão das 
componentes do balanço de energia. a) saldo de radiação (Rn), b) fluxo de calor no 
solo (G), c) fluxo de calor sensível (H) e d) fluxo de calor latente (LE), n = 5.320.
Fonte: Aguiar (2013). 
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Figura 8 – Distribuição de frequência das notas dos acadêmicos da turma
2018  (a) na prova 1 da disciplina de Estatística I (n = 37) e (b) na prova 1 
revisada (n = 30), curso de Engenharia Ambiental da Universidade Federal 
de Rondônia, Campus de Ji-Paraná.
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g2 = - 0,07 g1 = - 0,29
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Despertando o(a) 
Engenheiro(a) Ambiental
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Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=hOo1FrioP1Q

Qual a sua importância no mundo?
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Experimento Aleatório
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Resultados imprevisíveis.
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Espaço Amostral

Espaço amostral S

Conjunto de resultados possíveis de um  

experimento (S).
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Eventos

AEvento A

Espaço amostral S

Qualquer subconjunto do espaço amostral S de um 

experimento aleatório. 
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Tipos de Eventos
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Se A = S,  A é denominado evento certo.

Se A        S, A é um conjunto unitário, A é 
denominado evento elementar.

Se A = , A é denominado evento impossível.
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Probabilidade de um Evento
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Denominamos de probabilidade de um evento A      

(A       S) o número real P(A), tal que:
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Situação-problema 15
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Um número inteiro é escolhido aleatoriamente 
dentre os números 1, 2, 3, ..., 50. Determine a 
probabilidade de :

a) o número ser divisível por 6;                        

b) o número terminar em 3; 

c) o número ser divisível por 7 ou por 12; 

d) o número ser divisível por 6 e por 8.            
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Situação-problema 16

26

Dois dados cúbicos são lançados um de cada vez. 
Determine a probabilidade de:

a) a soma ser maior que 9;                                                

b) a soma ser 8; 

c) o primeiro resultado ser maior que o segundo; 

d) a soma ser menor ou igual a 7. 
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Lista 2
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Disponível para o deleite 

de todos.
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Algumas Relações Básicas 
de Probabilidade

Complemento de um Evento

29

CAAEvento A Complemento do 
evento A

Espaço amostral S

1)()(  CAPAP

União de dois Eventos

30

Espaço amostral S

AEvento A Evento BB

A união de dois eventos A e B é o evento contendo 

todos os pontos amostrais que pertencem a A, a B ou 

a ambos. 
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Intersecção de dois Eventos
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AEvento A Evento BB

Espaço amostral S

Dados dois eventos A e B, a intersecção de A e B é o 

evento que contém os pontos amostrais que 

pertencem tanto a A como a B. 

Lei da Adição

32

Fornece um meio de calcular a probabilidade do 

evento A, do B ou de ambos A e B ocorrerem.

)()()()( BAPBPAPBAP 

Eventos Mutuamente Exclusivos

33

Espaço amostral S

AEvento A Evento BB

Dois eventos são ditos mutuamente exclusivos se 

eles não têm pontos amostrais em comum.

Neste caso P(A B) = 0.
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Situação-problema 17
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Um panorama sobre a energia no

Brasil e no Mundo.

Figura 9 - Matriz Energética Mundial em 2012.
Nota 1: Inclui turfa e óleo de xisto. Nota 2: Inclui geotérmica, solar, eólica e biomassa.

Fonte: IEA, 2015 apud   Campos et al. (2016).  
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Situação-problema 17
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Apesar da recessão, investidores têm apostado mais

no desenvolvimento de tecnologias limpas. No ano

de 2008 o setor mundial privado contribuiu com 8,41

bilhões de dólares, enquanto que no ano de 2006 o

montante havia sido de US$ 4,52 bilhões. Na Figura

10 estão representadas as áreas de investimento em

um universo de 50 tecnologias desenvolvidas.
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Figura 10 - Áreas de investimento em tecnologias limpas pelo setor mundial 
privado  no ano de 2008, de um universo de 50.
Fonte: Scientific American Brasil (2009).
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Situação-problema 17
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a) P(RDI);

b) P(B);

c) P(B ou E);

d) P(não ser S);

e) P(E ou B ou S);

f) P(E e S).

Dentre as tecnologias limpas mencionadas, 
calcule as probabilidades listadas abaixo:
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